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Convites de Ordenações
Ocorrerão ordenações diaconais per-
manentes na Arquidiocese de Belo Ho-
rizonte (MG) e Diocese de Caxias (MA)

Leia na página 2.

Novos livros dos diáconos José
Durán y Durán e Luciano Ro-
cha Pinto

Veja na página 3

Mensagem do Papa Francisco
Para o Dia Mundial do Doente
“Um só é o vosso Mestre e vós sois todos ir-
mãos” (Mt 23, 8)
Leia na página 5.

DOM JAIME ORDENA QUATRO  NOVOS
DIÁCONOS EM NATAL (RN)

 Na festa de Santo Estêvão Diácono, Protomártir da Igreja, dia
26 de Dezembro de 2020, foram ordenados Diáconos Permanentes para a
Igreja particular de Natal (RN) os Leitores e Acólitos Francisco Edmilson
da Silva, Itamar da Silva, Ivan Edilberto Mendes Teixeira e João Ba-
tista Gomes da Silva, pela imposição das mãos e oração consecratória do
Arcebispo Me-tropolitano de Natal, Dom Jaime Vieira Rocha. Os novos
diáconos são de paróquias de Natal e grande Natal.
 A ordenação ocorreu depois de uma trajetória de formação e está-
gios de 5 anos e meio. Após serem ordenados os quatro diáconos receberão
provisão canônica para atuarão nas suas paróquias de origem. A formação
ocorreu na Escola Diaconal Santo Estêvão Diácono, que tem como diretor
o Diácono Edmar de Araújo Conrado.

Arquidiocese de Belém conta com mais 27 Diáconos
Permanentes

 Desde 26 de dezembro de 2020, a Arquidiocese de Belém (PA)
conta com mais 27 Diáconos Permanentes, dos quais dois viúvos, que as-
sumiram o celibato, e 25 casados, ordenados pela imposição das mãos e ora-
ção consecratória do Arcebispo Metropolitano, Dom Alberto Taveira Corrêa,
na Catedral de Belém. A ordenação ocorreu no dia em que a Igreja celebra a
Festa de Santo Estêvão, Diácono e primeiro Mártir da Igreja. A celebração
foi transmitida ao vivo pelo canal da Arquidiocese de Belém no Facebook
(https://www.facebook.com/FNCBelem/videos/741489850080067).
 O Presidente da Comissão Nacional dos Diáconos, Diácono
Francisco Salvador Pontes Filho (Diácono Chiquinho), da Arquidiocese de
Manaus (AM), enviou mensagem de parabéns à Arquidiocese de Belém e
aos diáconos recém-ordenados, aos quais deu as boas vidas ao corpo dia-
conal nacional. “Desejo a todos um ministério solícito para com os pobres”,
disse o Diácono Chiquinho, em sua mensagem.

IMPRENSA CNBB
20/01/2021
 Ao saudar os fi éis de língua portuguesa conectados para a
Audiência Geral, o Papa Francisco dirigiu sua oração às vítimas do coro-
navírus. “Nestes dias a minha oração é por quantos sofrem com a pandemia,
de modo especial em Manaus, no norte do Brasil. Que o Pai das Misericór-
dias lhes sustente neste momento difícil. Lhes abençoo de coração!”
 Essa foi a saudação que o Papa Francisco dirigiu aos fi éis de
língua portuguesa na Audiência Geral desta quarta-feira, 20 de janeiro,
manifestando sua proximidade com o povo do Amazonas que tem sofrido
as consequências do aumento do número de casos de covid-19 e do colapso
no sistema de saúde.
 Em abril de 2020, o Papa Francisco também manifestou seu zelo
pastoral com a região diante da pandemia. Na primeira onda da covid-19,
Francisco ligou para o arcebispo de Manaus, dom Leonardo Steiner, para
manifestar a sua solidariedade e proximidade às vítimas do novo coro-
navírus. Era o dia 25 de abril de 2020.

PAPA FRANCISCO REZA PELAS VÍTIMAS DA PANDEMIA EM MANAUS

www.cnd.org.brFacebook:
www.facebook.com/diaconadobrasil
www.facebook.com/FNCBelem/videos/741489850080067
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Caríssimos irmãos diáconos e esposas.

Esperança, sempre esperança!

 Fomos surpreendidos de forma súbita com o
caos na saúde, com falta de oxigênio na rede pública de
saúde em Manaus e cidades do interior do Amazonas e
agora também no Pará.
 Ainda somos vítimas da ausência de planeja-
mento, competência e a velha conhecida de sempre, a
corrupção.
 A solidariedade de muitos irmãos e irmãs, as

ações dos poderes públicos, nos três níveis de governo, nos permite observar sinais de estabili-
zação na crise que, infelizmente, ceifou muitas vidas nestes dias.
 São muitas as manifestações de preocupação e carinho com o povo amazonense, veri-
fi cadas neste momento histórico e sem precedentes em nossa história.
 Esperamos, com a graça de Deus, retribuir todo esse amor, com nossas humildades
preces e orações, por todos.
 A luta continua, com ardor sempre renovado, Naquele que tudo pode, Jesus Cristo,
nosso Senhor.
 Com gratidão,
Diácono Francisco S. Pontes Filho - Presidente da CND
Manaus/AM.

Solidariedade por Manaus (AM)

PARCERIAS DA CND

www.cnd.org.br
mailto:enac@cnd.org
www.facebook.com/diaco-
www.youtube
mailto:jba_82@hotmail.com
mailto:diacpascoal@uol.com
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 Modifi cado o rito de imposição das Cinzas em tempo
de pandemia

 A Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramen-
tos publicou uma nota especifi cando os procedimentos a serem seguidos pelos
sacerdotes durante a celebração da Quarta-feira de Cinzas, início da Qua-
resma: máscara e fórmula recitada apenas uma vez
 A situação de saúde causada pela crise pandêmica do coronavírus
continua exigindo uma série de atenções que também se refl etem em âmbito
litúrgico. Tendo em vista o início da Quaresma deste ano, na quarta-feira 17
de fevereiro, a Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacra-
mentos publicou em seu site as disposições a serem seguidas pelos celebran-
tes no rito de imposição das Cinzas. “Feita a oração de bênção das cinzas e
depois de as ter aspergido com água benta sem dizer nada - precisa a nota -, o
sacerdote, voltado para os presentes, diz uma só vez para todos a fórmula que
se encontra no Missal Romano: ‘Convertei-vos e acreditai no Evangelho’, ou
‘Lembra-te que és pó da terra e à terra voltarás’.”
 Depois, prossegue a nota, “o sacerdote lava as mãos, coloca a más-
cara protegendo o nariz e a boca, e impõe as cinzas a todos os presentes que
se aproximam dele, ou, se for mais conveniente, aproxima-se ele do lugar
daqueles que estão de pé. O sacerdote pega nas cinzas e deixa-as cair sobre a
cabeça de cada um, sem dizer nada”. (Vatican News)

Livro "Ministério Diaconal: história e teologia", já está
disponível nas lojas e no site da Editora Paulus

 O autor é o escritor e historiador Diácono Luciano Rocha Pinto,
da CRD Leste 1 (Rio de Janeiro). Adquira pelo site: https://www.paulus.com.
br/.../ministerio-diaconal...
 MINISTÉRIO DIACONAL: HISTÓRIA E TEOLOGIA aponta
caminhos inovadores de refl exão sobre o diaconado em sua formação históri-
ca e identidade teológica. Duas preocupações atravessam o trabalho. A pri-
meira diz respeito ao lugar "ad intra" do ministério: suas funções, ocupações,
relação com o presbitério e com os leigos. A segunda, "ad extra", com relação
ao exercício ministerial no mundo. Qual a contribuição do diácono, enquanto
ministro ordenado e profi ssional, clérigo e esposo/pai, neste mundo marcado
pelo secularismo? Importa, sobretudo, identifi car seus lugares de atuação no
mundo. O diaconado constitui, assim, um enriquecimento admirável para a
missão da Igreja, como apóstolos das novas fronteiras. Interessa, por fi m,
analisar sua história e teologia, apontando alguns caminhos de refl exão ainda
pouco explorados, como, por exemplo, as diaconias, como dimensão do exer-
cício ministerial, mas, também como uma proposta de organização eclesial.

"Brasil Hiperbólico" é o novo livro de poemas
do diácono Durán

 Último lançamento de "Brasil Hiperbólico", livro com  poemas de
cunho social, político e histórico da atualidade. Disponível na residência do
autor (Palmares-PE) ao preço de R$30.00. Pelo correio, para todo o Brasil:
R$40.00. Pedidos coletivos pelo correio: R$ 35.00.
 Faça o depósito na conta: Banco do Brasil, Ag. 0115-5,  C/C
11092-2 ou
Caixa Econômica, Ag. 0916  Op. 013 Conta Poupança  60000011-9
 Envie o comprovante de depósito e endereço pelo Whatsapp: (81)
988013120 ou  e-mail: diaconoduranduran@gmail.com

Diácono Durán lança o primeiro volume de
coletânea sobre o Diaconado Permanente

 O Diácono José Durán y Durán, assessor especial da Presidência
da Comissão Nacional dos Diáconos e escritor, faz o lançamento do primeiro
volume de coletânea de escritos sobre o Diaconado Permanente no Brasil,
com o objetivo de disponibilizar textos de grande utilidade para a formação
de diáconos e candidatos e para presbíteros e leigos formadores de Escolas
Diaconais. Diácono Durán, ex-presidente da CND, tem vasta experiência na
teologia do Diaconado Permanente e na formação de Diáconos e Diaconias.
 O exemplar deste primeiro volume custa R$ 25,00 para os que ad-
quirirem com o autor em Palmares (PE). Para o envio pelos correios, custará
R$ 35.00. Pedidos: pelo WhatsApp: (81)9-8891-3120;
* por e-mail: diaconoduranduran@gmail.com

www.paulus.com
mailto:diaconoduranduran@gmail.comDi�cono
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NOTA DE FALECIMENTO - DIÁCONO JOÃO
EDGARD MARTINS DOS SANTOS

 A Diocese de Montenegro (RS)
comunica o falecimento do Diácono João
Edgar Martins dos Santos, ocorrido no
dia 6 de janeiro de 2021, aos 84 anos.
Diácono João foi ordenado em 12 de
dezembro de 2007 e exerceu seu minis-
tério na Paróquia Senhor Bom Jesus, de
Triunfo. Era casado com a Sra. Leni Cas-
tro dos Santos.
Mensagem de Dom Carlos Romulo,
bispo diocesano de Montenegro.

 “Se o grão de trigo que cai na terra não morre, ele continua só um
grão de trigo; mas se morre, então produz muito fruto” (Jo 12,24-26). Neste
momento da páscoa do nosso amado irmão Diácono João Edgar Martins dos
Santos, que exerceu seu ministério na Paróquia Senhor Bom Jesus, de Triunfo
em nome da Diocese de Montenegro, nossas condolências, nossa oração e
comunhão na Eucaristia. Expressamos nossas condolências à esposa Sra. Leni
Castro dos Santos e a toda a família. Estamos unidos em oração à Paróquia
Senhor Bom Jesus, de Triunfo, com o seu Pároco Pe. Ademar Ströher e a todo
Povo de Deus.
 MENSAGEM DA PRESIDÊNCIA DA COMISSÃO NACIONAL
DOS DIÁCONOS
 Caríssimos irmãos diáconos e esposas. Saúde e paz!
 Recebi, consternado, a notícia da Páscoa defi nitiva de nosso irmão
diácono João Edgar Martins dos Santo, ocorrido em Triunfo (RS). Manifestei
os nossos sentimentos e solidariedade à toda família em telefonema. Que o
Senhor, Nosso Deus, o receba em seu Reino Glorioso.
 Em Cristo Ressuscitado,
Diácono Francisco S. Pontes Filho - Presidente da CND

Nota de falecimento - Diácono Nivaldo Pereira Dias
     A Diocese de Macapá (AP), a Paróquia
São Pedro e a Comunidade São Paulo,
de Macapá comunicam, com pesar, o fa-
lecimento do Diácono Nivaldo Pereira
Dias, ocorrido na madrugada do dia 27
de dezembro de 2020, em decorrência de
complicações da COVID-19.
 Às 9h30 o cortejo fúnebre passou na frente
da Igreja Matriz Paroquial São Pedro onde
por anos o diácono realizou seus trabalhos
pastorais. O Sepultamento foi realizado
no Cemitério São José, localizado na Rua
Santos Dumont, Bairro do Buritizal.
     Aos familiares e amigos expressamos

nossos pêsames e nossa oração à Sagrada Família de Nazaré para que tenham
o conforto na graça de Deus. A Presidência da Comissão Nacional dos Diáco-
nos se solidariza com a família e comunidade. Descanse em Paz!

(Fonte: http://www.diocesedemacapa.com.br/

Convite para Ordenações Diaconais na Arquidiocese
de Belo Horizonte (MG

 A Arquidiocese de Belo Horizonte (MG) convida para as ordena-
ções Diaconais dos Acólitos e Leitores Fábio de Brito Gonçalves, Gius Car-
los Soares Rocha, Márcio Assunção de Paula, Marcos Daniel Machado,
Normando Martins leite Filho, Paulo de Tarso da Silva Reis e Rubens
Pereira Lima, preparados na Escola Arquidiocesana de Diáconos "São Lou-
renço".
 A solene Celebração Eucarística com ordenações Diaconais Per-
manentes ocorrerá no dia 11 de fevereiro, às 19h30, na Catedral Cristo Rei de
Belo Horizonte. O Arcebispo metropolitano Dom Walmor Oliveira de Aze-
vedo presidirá a solene Celebração Eucarística e imporá as mãos ordenando
os candidatos.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos parabeniza os
futuros diáconos, seus familiares e os formadores da Escola Diaconal "São
Lourenço" e manifesta seu agradecimento a Dom Walmor pela confi ança

Bispo de Caxias (MA) ordenará Diácono Perman-
ente dia 6 de fevereiro

     A Diocese de Caxias, no Estado do Maranhão, CRD Nordeste 5, vai or-
denar Diácono Permanente o senhor Francisco José Peixoto, no dia 6 de
fevereiro de 2021, às 18 horas, na Igreja Matriz de São José de Timom-MA. A
ordenação ocorrerá pela imposição das mãos e oração consecratória de Dom
Sebastião Lima Duarte, Bispo da Diocese de Caxias.
 A celebração terá a presença limitada de participantes por causa da
Pandemia do Coronavírus. Muitas pessoas da Diocese, porém, poderão acom-
panhar a celebração de ordenação através das mídias sociais da Paróquia. A
transmissão será realizada ao vivo pela Equipe da Pascom paroquial. O Presi-
dente da Comissão Nacional dos Diáconos (CND), Diác. Francisco Salvador
Pontes Filho (Diác. Chiquinho), recebeu o convite dirigido a ele pelo ordi-
nando Francisco José Peixoto.

JÁ PEDIU A NOVA IDENTIDADE DIACONAL?
consulte o nosso site e veja como: www.cnd.org.br

mailto:diaconoduranduran@gmail.com
http://www.diocesedemacapa.com.br/Convite
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MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO PARA O XXIX DIA MUNDIAL DO DOENTE
"Um só é o vosso Mestre e vós sois
todos irmãos" (Mt 23, 8). A relação
de confi ança, na base do cuidado dos
doentes

Queridos irmãos e irmãs!
 A celebração do XXIX Dia Mun-
dial do Doente que tem lugar a 11 de
fevereiro de 2021, memória de Nossa
Senhora de Lurdes, é momento propí-
cio para prestar uma atenção especial
às pessoas doentes e a quantos as as-
sistem quer nos centros sanitários quer
no seio das famílias e comunidades.
Penso de modo particular nas pessoas

que sofrem em todo o mundo os efeitos da pandemia do coronavírus. A todos,
especialmente aos mais pobres e marginalizados, expresso a minha proximi-
dade espiritual, assegurando a solicitude e o afeto da Igreja.
1. O tema deste Dia inspira-se no trecho evangélico em que Jesus critica a
hipocrisia de quantos dizem mas não fazem (cf. Mt 23, 1-12). Quando a fé fi ca
reduzida a exercícios verbais estéreis, sem se envolver na história e nas neces-
sidades do outro, então falha a coerência entre o credo professado e a vida real.
O risco é grave; Jesus, para acautelar do perigo de derrapagem na idolatria de
si mesmo, usa expressões fortes e afi rma: "Um só é o vosso Mestre e vós sois
todos irmãos" (23, 8). Esta crítica feita por Jesus àqueles que "dizem e não
fazem" (23, 3) é sempre salutar para todos, pois ninguém está imune do mal da
hipocrisia, um mal muito grave, cujo efeito é impedir-nos de desabrochar como
fi lhos do único Pai, chamados a viver uma fraternidade universal. Como reação
à necessidade em que versa o irmão e a irmã, Jesus apresenta um modelo de
comportamento totalmente oposto à hipocrisia: propõe deter-se, escutar, esta-
belecer uma relação direta e pessoal, sentir empatia e enternecimento, deixar-se
comover pelo seu sofrimento até lhe valer e servir (cf. Lc 10, 30-35).
2. A experiência da doença faz-nos sentir a nossa vulnerabilidade e, ao mes-
mo tempo, a necessidade natural do outro. Torna ainda mais nítida a nossa
condição de criaturas, experimentando de maneira evidente a nossa dependên-
cia de Deus. De facto, quando estamos doentes, a incerteza, o temor e, por
vezes, o pavor impregnam a mente e o coração; encontramo-nos numa situação
de impotência, porque a saúde não depende das nossas capacidades nem do
nosso afã (cf. Mt 6, 27). A doença obriga a questionar-se sobre o sentido da
vida; uma pergunta que, na fé, se dirige a Deus. Nela, procura-se um signifi ca-
do novo e uma direção nova para a existência e, por vezes, pode não encontrar
imediatamente uma resposta. Os próprios amigos e familiares nem sempre são
capazes de nos ajudar nesta busca afanosa. Emblemática a este respeito é a
fi gura bíblica de Job. A esposa e os amigos não conseguem acompanhá-lo na
sua desventura; antes, acusam-no aumentando nele solidão e desorientamento.
Job cai num estado de abandono e confusão. Mas é precisamente através desta
fragilidade extrema, rejeitando toda a hipocrisia e escolhendo o caminho da
sinceridade para com Deus e os outros, que faz chegar o seu grito instante a
Deus, que acaba por responder abrindo-lhe um novo horizonte: confi rma que o
seu sofrimento não é uma punição nem um castigo, tal como não é distancia-
mento de Deus nem sinal de indiferença d’Ele. E assim, do coração ferido e re-
cuperado de Job, brota aquela vibrante e comovente declaração ao Senhor: "Os
meus ouvidos tinham ouvido falar de Ti, mas agora veem-Te os meus próprios
olhos" (Job 42, 5).
3. A doença tem sempre um rosto, e até mais do que um: o rosto de todas as
pessoas doentes, mesmo daquelas que se sentem ignoradas, excluídas, vítimas
de injustiças sociais que lhes negam direitos essenciais (cf. Enc. Fratelli tutti,
22). A atual pandemia colocou em evidência tantas insufi ciências dos siste-
mas sanitários e carências na assistência às pessoas doentes. Viu-se que, aos
idosos, aos mais frágeis e vulneráveis, nem sempre é garantido o acesso aos
cuidados médicos, ou não o é sempre de forma equitativa. Isto depende das
opções políticas, do modo de administrar os recursos e do empenho de quantos
revestem funções de responsabilidade. O investimento de recursos nos cuida-
dos e assistência das pessoas doentes é uma prioridade ditada pelo princípio de
que a saúde é um bem comum primário. Ao mesmo tempo, a pandemia desta-

cou também a dedicação e generosidade de profi ssionais de saúde, voluntários,
trabalhadores e trabalhadoras, sacerdotes, religiosos e religiosas: com profi s-
sionalismo, abnegação, sentido de responsabilidade e amor ao próximo, ajuda-
ram, trataram, confortaram e serviram tantos doentes e os seus familiares. Uma
série silenciosa de homens e mulheres que optaram por fi xar aqueles rostos,
ocupando-se das feridas de pacientes que sentiam como próximo em virtude da
pertença comum à família humana. Com efeito, a proximidade é um bálsamo
precioso, que dá apoio e consolação a quem sofre na doença. Enquanto cris-
tãos, vivemos uma tal proximidade como expressão do amor de Jesus Cristo,
o bom Samaritano, que, compadecido, Se fez próximo de todo o ser humano,
ferido pelo pecado. Unidos a Ele pela ação do Espírito Santo, somos chamados
a ser misericordiosos como o Pai e a amar, de modo especial, os irmãos doen-
tes, frágeis e atribulados (cf. Jo 13, 34-35). E vivemos esta proximidade pes-
soalmente, mas também de forma comunitária: na realidade, o amor fraterno
em Cristo gera uma comunidade capaz de curar, que não abandona ninguém,
que inclui e acolhe sobretudo os mais frágeis. A propósito, quero recordar a im-
portância da solidariedade fraterna, que se manifesta concretamente no serviço,
podendo assumir formas muito diferentes mas todas elas tendentes a apoiar
o próximo. "Servir signifi ca cuidar dos frágeis das nossas famílias, da nossa
sociedade, do nosso povo». Neste compromisso, cada um é capaz de, «à vista
concreta dos mais frágeis (...), pôr de lado as suas exigências e expectativas, os
seus desejos de omnipotência (...): o serviço fi xa sempre o rosto do irmão, toca
a sua carne, sente a sua proximidade e, em alguns casos, até “padece” com ela
e procura a promoção do irmão. Por isso, o serviço nunca é ideológico, dado
que não servimos ideias, mas pessoas" (Francisco, Homilia em Havana, 20/
IX/2015).
4. Para haver uma boa terapia é decisivo o aspeto relacional, através do qual se
pode conseguir uma abordagem holística da pessoa doente. A valorização deste
aspeto ajuda também os médicos, enfermeiros, profi ssionais e voluntários a
ocuparem-se daqueles que sofrem para os acompanhar ao longo do itinerário
de cura, graças a uma relação interpessoal de confi ança (cf. Nova Carta dos
Agentes da Saúde, 2016, 4). Trata-se, pois, de estabelecer um pacto entre as
pessoas carecidas de cuidados e aqueles que as tratam; um pacto baseado na
confi ança e respeito mútuos, na sinceridade, na disponibilidade, de modo a su-
perar toda e qualquer barreira defensiva, colocar no centro a dignidade da pes-
soa doente, tutelar o profi ssionalismo dos agentes de saúde e manter um bom
relacionamento com as famílias dos doentes. Tal relação com a pessoa doente
encontra uma fonte inesgotável de motivações e energias precisamente na cari-
dade de Cristo, como demonstra o testemunho milenar de homens e mulheres
que se santifi caram servindo os enfermos. Efetivamente, do mistério da morte e
ressurreição de Cristo, brota aquele amor que é capaz de dar sentido pleno tanto
à condição do doente como à da pessoa que cuida dele. Assim o atesta muitas
vezes o Evangelho quando mostra que as curas realizadas por Jesus nunca são
gestos mágicos, mas fruto de um encontro, uma relação interpessoal, em que
ao dom de Deus, oferecido por Jesus, corresponde a fé de quem o acolhe, como
se resume nesta frase que Jesus repete com frequência: "A tua fé te salvou".
5. Queridos irmãos e irmãs, o mandamento do amor, que Jesus deixou aos seus
discípulos, encontra uma realização concreta também no relacionamento com
os doentes. Uma sociedade é tanto mais humana quanto melhor souber cuidar
dos seus membros frágeis e atribulados e o fi zer com uma efi ciência animada
por amor fraterno. Tendamos para esta meta, procurando que ninguém fi que
sozinho, nem se sinta excluído e abandonado. Todas as pessoas doentes, os
agentes da saúde e quantos se prodigalizam junto dos que sofrem, confi o-os
a Maria, Mãe de Misericórdia e Saúde dos Enfermos. Que Ela, da Gruta de
Lurdes e dos seus inumeráveis santuários espalhados por todo o mundo, sus-
tente a nossa fé e a nossa esperança e nos ajude a cuidar uns dos outros com
amor fraterno. A todos e cada um concedo, de coração, a minha bênção.

Roma, em São João de Latrão, no IV Domingo de Advento, 20 de dezembro
de 2020.

Francisco
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Faleceu o Diácono Permanente Hilário Tomelin,
da Diocese de Jundiaí (SP)

www.dj.org.br
 “Se o grão de trigo que cai na
terra não morre, ele continua só um
grão de trigo; mas se morre, então
produz muito fruto”
(Jo 12,24-26).
A Paróquia Santo Antônio, de Várzea
Paulista, e a Diocese de Jundiaí (SP),
com profundo pesar, comunicam o
falecimento do Diácono Permanente
Hilário Tomelin, ocorrido na tarde de

domingo, 17 de janeiro de 2021. O velório ocorreu na Igreja Matriz da
Paróquia Santo Antônio, seguindo todos os protocolos das autoridades
sanitárias. A Missa de corpo presente foi celebrada na segunda-feira,
18, às 10h, seguida do sepultamento no Cemitério Bosque da Sau-
dade, em Campo Limpo Paulista.
 Neste momento da páscoa do nosso querido Diácono Hilário,
a Diocese de Jundiaí rende graças a Deus pelo dom da vida e do minis-
tério diaconal do nosso irmão Hilário. Une-se em oração à Paróquia
Santo Antônio, com o seu Pároco Padre José Renilton Fontes, e, em
especial, aos fi lhos do Diácono Hilário: Carlos Tomelin, Edson Tomelin,
Silmara Tomelin, Angela Tomelin, Flávia Tomelin, demais familiares e a
todo Povo de Deus, professando nossa fé na Ressurreição em Jesus
Cristo.
 A Presidência da Comissão Diocesana dos Diáconos (CND)
se solidariza com os familiares e com o Diaconado da Diocese de Jun-
diaí, na certeza de que Deus recompensará o caríssimo irmão diácono
Hilário Tomelin com a palma da vitória e o Reino defi nitivo.

Nota de Falecimento da Arquidiocese de Maringá (PR)
     A Paróquia São Bonifácio,
Arquidiocese de Maringá (PR)
comunica com pesar o faleci-
mento do Diácono Francisco de
Paula Cruz, ocorrido no dia 16
de janeiro de 2021, por compli-
cações do COVID-19
     Diácono Francisco era
conhecido por sua humildade,
simplicidade, sabedoria e vida

dedicada à família e a serviço da Igreja particular de Maringá-PR. De modo
especial, uma perda irreparável para a Capela São Benedito onde o  Diácono
Francisco sonhou, mobilizou e liderou até hoje a sua construção e evangeli-
zação.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos (CND) mani-
festa o pesar pela Páscoa defi nitiva do caríssimo irmão diácono Francisco de
Paula Cruz. Que o Senhor lhe dê a devida recompensa, o Reino dos Céus.
 Diácono Francisco Salvador Pontes Filho, presidente da CND

Faleceu um dos incentivadores do Diaconado Permanente
na Diocese de Caicó

A Diocese de Caicó, Rio Grande
do Norte, comunicou o faleci-
mento do Monsenhor Ausônio
Tércio de Araújo, aos 85 anos
de idade, ocorrido no dia 9 de
janeiro. Ele foi um dos incen-
tivadores do Diaconado Per-
manente na Diocese de Caicó e
foi o primeiro responsável pela
formação da primeira turma dos

candidatos a este Ministério Ordenado. Dessa primeira turma, composta por
7 candidatos, foram ordenados três: José Bezerra de Araújo, José Ribamar de
Medeiros e Nelson Moysés, ainda hoje em atividade.
 O Monsenhor Tércio, como era mais conhecido, vinha enfrentando
problemas sérios de saúde há alguns meses e, ultimamente, foi infectado pelo
Coronavírus. Chegou a ser intubado, mas não resistiu e veio a óbito. O Corpo
Diaconal da Diocese de Caicó se une à toda Diocese nos votos de sentimentos
e pesar pelo falecimento do Monsenhor Tércio, e roga a Deus que o acolha em
sua morada defi nitiva.
 O Bispo diocesano de Caicó, Dom Antônio Carlos Cruz Santos,
emitiu nota de pesar, em nome da Diocese e de instituições que o Monsenhor
Tércio dirigiu, em seus anos de atividades: Administrador Diocesano “sede
vacante”, Vigário Geral da Diocese, Diretor da Escola Prevocacional de Caicó,
do Departamento Diocesano de Ação Social (DDAS), do Colégio Diocesano
Seridoense e da Fundação Educacional Sant’Ana, além de Pároco da Paróquia
de São José.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos - CND, mani-
festa o pesar pelo falecimento do Monsenhor Tércio. As orações e condolên-
cias aos familiares e à Diocese de Caicó (RN). Descanse em paz!

Nota de Falecimento - Diácono Benedito Lázaro Rodrigues
     É com muita tristeza que a Diocese de
Bragança (PA) e a Catedral Nossa Senhora
do Rosário comunicam o falecimento do
Diácono Benedito Lázaro Rodrigues ocor-
rido no dia 8 de janeiro de 2021, no Hos-
pital Adventista de Belém (PA). Benedito
Lázaro Rodrigues estava lutando a vários
dias com complicações decorrentes da
Covid-19, mas infe-lizmente não resistiu
vindo a óbito.
     Seu sepultamento ocorreu em Bra-
gança do Pará. Descanse em paz Diácono
Benedito Lázaro Rodrigues. (Fonte: www.
facebook/RotaBragança)

     Mensagem da Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos
     Caríssimos irmãos diáconos e esposas
     A paz do Senhor Jesus!
     Fui informado nesta manhã, da Páscoa defi nitiva de nosso irmão diácono
Benedito Lázaro Rodrigues, da Diocese de Bragança/PA, ocorrido nas primei-
ras horas do dia 8 de janeiro de 2021, vítima da Covid-19.
     Aos familiares, à família diaconal e amigos, a nossa solidariedade, apoio,
preces e orações, na certeza da ressurreição que há de vir.
     Em Cristo Ressuscitado,
     Diácono Francisco S. Pontes Filho - Presidente da CND

FALECIMENTO DO DIÁCONO IRALDO DA CRUZ
     A Diocese de Campos (RJ) se une em
oração à família do diácono Iraldo da Cruz,
que faleceu no dia 06 de janeiro de 2021,
na cidade de Campos dos Goytacazes.
Homem de fé, dedicado à família, o diáco-
no prestava serviço ao Reino de Deus pela
Igreja, auxiliando na Quase-Paróquia de
Santo Amaro, na Praia de Grussaí, em São
João da Barra. Que o Santíssimo Salvador
o acolha na morada celeste.
    Agradeemos ao bom Deus pelos muitos
trabalhos que realizou na Diocese. Con-
vidamos a todos para meditarmos sobre o
mistério da paixão, morte e ressurreição de

Jesus e renovarmos a nossa confi ança na misericórdia de Deus, que é a maior
riqueza que D’Ele recebemos.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos externa aos
familiares, amigos e ao Diaconado de Campos dos Goytacazes as orações e
condolências. Descanse em Paz!
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